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PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO 2023 

1. Identificação do Projeto: 

1.1.OSC Proponente: ADEVIRP – Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região 

1.2. Endereço:    Av. Leais Paulistas, 706 – Jardim Irajá                                     

1.3. Data da Constituição: 

27/03/1998 

1.4. Telefone: (16) 3913-1900                                                         

1.5. CNPJ: 02.500.153/0001-23 1.6. E-mail:  servicosocial1@adevirp.com.br; adevirp@adevirp.com.br 

1.7. Site: www.adevirp.com.br 

1.8. Nome do Responsável Legal: Marlene Taveira Cintra 

1.9. RG: 11.348.380-6 SSP/SP 

1.10. CPF: 982.701.768 – 34 

1.11. Endereço Residencial:  Dom Luiz do Amaral Mousinho     N.º 1042     apto. 21 - Bairro: Jardim Paulistano  

1.12. Telefone Pessoal: (16) 98156-5635 

1.13. E-mail Pessoal: diretoria@adevirp.com.br 

1.14. Responsável Técnico pelo Projeto: Luciana de Carvalho Nogueira Bitar 

mailto:servicosocial1@adevirp.com.br
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1.15. Cargo: Analista Social 1.16. Inscrição Profissional: CRESS 30.369 

1.17. E-mail: servicosocial1@adevirp.com.br 

2 - Apresentação da Organização 

2.1. Histórico da Organização: - Com apresentação de dados e informações relevantes sobre a área de atuação: 

          ADEVIRP - Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região é uma instituição de Assistência Social inscrita sob CNPJ 02.500.153/0001-
23, localizada à Avenida Leais Palista,706, Bairro Jardim Irajá, no município de Ribeirão Preto, SP, telefone / Fax: (016) 3913-1900.  
A Instituição possui os certificados de utilidades públicas Municipal, Estadual e Federal, registro no CEBAS, CMAS, CMDCA, Setor de Entidades do 
Município, CNES. 
 A entidade tem a missão de contribuir para o desenvolvimento humano e a inclusão educacional e social das pessoas com deficiência visual (cegas ou 
com baixa visão), com ações, recursos e serviços que visam melhorar a qualidade de vida e a convivência sociofamiliar, sempre em parceria com as 
famílias, escolas e comunidade em geral. 
       Contamos como parceiros as Secretarias Municipais da Assistência Social, Educação, Secretarias Estaduais da Assistência Social, Educação. 
       ADEVIRP foi fundada em 27 de março de 1998 com o apoio da escola estadual prof. Cid de oliveira leite.  
       ADEVIRP oferece serviço gratuito para pessoa com deficiência visual e suas famílias. A entidade é preponderante na área de Assistência Social e 
presta serviços na área de Educação.  
       Os serviços socioassistenciais desenvolvidos estão pautados na Política Nacional de Assistência Social- Lei Orgânica da Assistência Social – Tipificação 
Nacional dos Serviços Socioassistenciais e demais legislações que regem a assistência social, enquanto política pública de direito. 
       Os serviços oferecidos pela Assistência Social são de Proteção Social de Média Complexidade (Serviço de Proteção Social Especial para pessoas com 
deficiência e suas famílias).  
         Atualmente estão sendo beneficiado em média 100 usuários e suas famílias.  
        O projeto Proteção Social Especial de Média Complexidade para Pessoas com Deficiência Visual e seus Familiares têm a finalidade de promover a 
autonomia, a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência e suas famílias, buscando a complementaridade das ações 
com as diversas políticas públicas setoriais. 
         O serviço de educação contempla atualmente o serviço de “Atendimento Educacional Especializado – AEE” que está em consonância com a “Política 
Nacional de Educação Inclusiva”, definindo a oferta do Atendimento Educacional Especializado em diversas etapas, níveis e modalidades, ocorrendo para 
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as pessoas com deficiência visual que frequentam a rede regular de ensino e são atendidas pela ADEVIRP no horário inverso ao da escola regular, para 
aprender o sistema Braille, escrita ampliado, garantindo domínio na escrita e na leitura e soroban (calculadora para deficiente visual), o que proporciona 
a inclusão no ensino regular. Oferece material didático e projeto pedagógico, tecnologia assistiva (que vão desde máquina de Braille, impressora Braille, 
linha Braille, softwares adaptados de ampliação de tela, leitor de tela, lupas eletrônicas e teclados com letras ampliadas), com acessibilidade de 
arquitetura, equipamentos, mobiliário planejados com vistas ao atendimento a pessoa com deficiência visual, vale ressaltar que os recursos são 
importantes para potencialidade para o acesso do ensino de qualidade para possibilitar o desenvolvimento de suas habilidades.  
        O serviço de educação acompanha o educando e oferece suporte para o aprendizado ao longo da sua vida acadêmica. 
        Oferecemos ao deficiente visual orientação e mobilidade que ira proporcionar a autonomia e independência no seu ir e vir, treinamento para baixa 
visão.  
Proporciona esportes ( essa ação esportiva visa aprimorar, além da educação inclusiva, habilidades esportivas, que desenvolvem equilíbrio e coordenação 
motora, domínio da sua estrutura corporal, ajudando-os a descobrir suas potencialidades e a ter auto conhecimento de seu corpo. Desenvolve a 
autoconfiança, o encorajamento, a independência, o espírito de companheirismo, o que traz a alegria e bem estar. A prática do esporte descobre novos 
talentos para a formação de novos atletas e oferece oportunidade de participação em eventos esportivos regionais, nacionais e internacionais)com as 
modalidades: atletismo (reconhecimento da pista, seu piso, locais para realização das provas específicas e materiais utilizados na prática; realizar 
exercícios educativos e processos pedagógicos adaptados buscando desenvolver as qualidades físicas e técnicas; programas de treinamento para 
participação em competições.), goaball (reconhecimento da quadra e bola, orientação na quadra, desenvolvimento de habilidades físicas fundamentais, 
desenvolvimento no jogo, propriamente dito, e programa de treinamento para participação em competições.), natação ambientação, fase de adaptação, 
fase de domínio na água, exercícios de controle do corpo na água, normas de segurança nas aulas e programas de treinamento para participação em 
competições.) e xadrez (oportuniza o aprendizado sobre as regras do jogo de xadrez, incentivando hábito saudável da utilização da sua capacidade de 
raciocínio, percepção tátil, espacial, concentração e memorização.) 
Aulas de instrumentos musicais e cantos (a sensibilidade auditiva é uma importante ferramenta no desenvolvimento cognitivo dos deficientes visuais). 
        Capacitação profissional em oficina de loucução (Oferecer cursos de capacitação profissional de Locução/ Interpretação com a adaptação do estúdio, 
ampliando as possibilidades de ingresso e permanência no mercado de trabalho, como forma de inclusão dos deficientes visuais no uso de novas 
tecnologias e o acesso a cultura através de maior acervo de obras em áudio) e aulas de informática (são práticas que possibilitam ao deficiente visual ter 
acesso à informática enquanto ferramenta de conhecimento, ampliação das condições educacionais e promovedor da inserção desse educando no 
mercado de trabalho). 
         Adevirp forma professores, educadores e profissionais capacitados para a garantia de uma educação de qualidade, adaptação de materiais 
pedagógicos, tecnologia assistiva, transcritores e revisores Braille. 
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        O compromisso da ADEVIRP é defesa dos direitos das pessoas com deficiência visual, priorizando sempre a inclusão educacional e social de forma a 
efetivar e a participação ativa dessas pessoas na elaboração das políticas públicas.   

2.2. Finalidade Estatutária:  

ARTIGO 5º - A ADEVIRP, observado o princípio da universalidade e de acordo com a Lei 13.204, de 14/12/2015 tem objetivos voltados à promoção de 
atividades e finalidades de relevância pública e social, visando: 
 
I - Facilitar a inclusão social de pessoas com deficiência visual: crianças, adolescentes, adultos e idosos, respeitando as necessidades individuais e sociais, 
por meio de produtos e serviços especializados que proporcionem: 
II – Habilitação e reabilitação de modo a promover sua inclusão à vida comunitária, ofertando seus serviços em no mínimo 60 % (sessenta por cento) ao 
Sistema Único de Assistência Social – SUAS; 
III - Nos programas e serviços de habilitação e de reabilitação para a pessoa com deficiência, serão garantidos: 
a) - organização, serviços, métodos, técnicas e recursos para atender às características de cada pessoa com deficiência; 
b) - acessibilidade em todos os ambientes e serviços; 
c) - tecnologia assistiva, tecnologia de reabilitação, materiais e equipamentos adequados e apoio técnico profissional, de acordo com as especificidades 
de cada pessoa com deficiência; 
d) - capacitação continuada de todos os profissionais que participem dos programas e serviços. 
IV- Promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência visual, em seus ciclos de vida: crianças, adolescentes, adultos e idosos, 
buscando lhes assegurar o pleno exercício da cidadania; 
V - Os serviços, os programas, os projetos e os benefícios no âmbito da política pública de assistência social à pessoa com deficiência visual, crianças, 
adolescentes, adultos, idosos e sua família têm como objetivo a garantia da segurança de renda, da acolhida, da habilitação e da reabilitação, do 
desenvolvimento da autonomia e da convivência familiar e comunitária, para a promoção do acesso a direitos e da plena participação social. 
VI – Oferecer acesso à cultura e informação por meio de edição, produção e empréstimo de livros braille, livros falados e outras modalidades de 
publicações acessíveis; 
VII – Planejamento e execução de projetos, programas, ações e serviços socioassistenciais; 
VIII – Capacitação e demais atividades que promovam a inclusão ao mercado de trabalho; 
IX- Prestar serviço de educação especial ás pessoas com deficiência visual; 
X- Oferecer serviço na área da saúde, desde a prevenção, visando assegurar uma melhor qualidade de vida para as pessoas com deficiência visual; 
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XI - Oferecer atividades esportivas, educacionais, culturais, artísticas e de lazer; 
XII – Assessoria e Consultoria especializada a governos, entidades sociais, instituições educacionais, empresas e quaisquer outras organizações envolvidas 
com o processo de inclusão social; 
XIII– Produção de materiais especiais e equipamentos para uso dos deficientes visuais; 
IVX – Pesquisa e prevenção da cegueira; 
XV – Desenvolvimento de novos produtos e serviços; 
XVI– Quaisquer outras atividades que sejam consideradas úteis ao atendimento a pessoas com deficiência visual. 
 
Parágrafo Único – A ADEVIRP obrigatoriamente terá um CENTRO DE EDUCAÇÃO E REABILITAÇÃO, a fim de atender o que preceitua os incisos de I a IX, 
deste artigo. 
3. Apresentação da Proposta:  

3.1. Nome do Serviço:                       

Serviço de Proteção Social Especial para 

Pessoas com Deficiência, Idosas e suas 

famílias em Unidade Referenciada. 

                                                     

 Período de Execução 

  Início  Término 

01 de setembro de 2023  31 de agosto de2024 

3.2. Valor da Proposta : R$ 500.000,00 

4. Apresentação do Projeto/Atividade: 

4.1. Descrição da Realidade  

A instituição está localizada no Município de Ribeirão Preto, situado no Nordeste do Estado de São Paulo, a 313 km da capital, no bairro Jardim Irajá, 
região central de Ribeirão Preto. A instituição foi fundada em 1998, tendo surgido da união da Escola Estadual Prof. Cid Correia Leite, da EMEF Egydio 
Pedreschi e voluntários da comunidade que perceberam a dificuldade de inclusão de pessoas com deficiência visual. De acordo com os dados do IBGE em 
2015, a população Ribeirão Pretana registra 666.323 habitantes, sendo que 2.030 pessoas não enxergam e 12.965 pessoas possuem alguma dificuldade 
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visual.  
Segundo a Organização Mundial da Saúde, as principais causas de cegueira no Brasil são: catarata glaucoma, retinopatia diabética, cegueira 

infantil e degeneração macular. Do total da população brasileira, 23,9% (45,6 milhões de pessoas) declararam ter algum tipo de deficiência. Entre as 
deficiências declaradas, a mais comum foi a visual, atingindo 3,5% da população.  
 

Deficientes Visuais Por Região Total % População Local 

Norte 574.823 3,6 

Nordeste 2.192.455 4,1 

Sudeste 2.508.587 3,1 

Sul 866.086 3,2 

Centro-Oeste 443.357 3,2 

De acordo com o último Censo da Educação superior, do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), anualmente são 16.328 
universitários deficientes matriculados no país. Desse total, 10.470 estão em instituições particulares e 5.838 são alunos da rede pública. Confira os 
números: 
 

Baixa visão Instituição Privada 1.967 4.297 

Instituição Pública 2.330 

Cegueira Instituição Privada 2.098 2.711 

Instituição Pública 613 

Surdez Instituição Privada 1.201 1.354 

Instituição Pública 153 

Surdo e Cegueira Instituição Privada 121 173 

Instituição Pública 52 

Total  8.535 

              A ADEVIRP executa Serviço Socioassistencial de Proteção Social Especial de Média Complexidade, para pessoas com Deficiência e sua Família no 

município de Ribeirão Preto. Os resultados esperados a curto e médio é a autonomia, inclusão social e a melhoria de qualidade de vida dos usuários, por 
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meio das atividades de habilitação e reabilitação nos âmbitos das políticas públicas de Assistência Social e Educação, em articulação intersetorial com o 

Sistema de Garantia de Direitos. Os resultados a longo prazo estão pautados no reconhecimento do potencial da família, na aceitação e valorização da 

diversidade, sempre voltado para a inclusão social, das pessoas com deficiência visual e suas famílias. 

 

4.2. Justificativa  

   Dados do IBGE 2021 demostram que aproximadamente 6,5 % milhões apresentam deficiência visual severa, sendo que 506 mil têm perda total da visão 
(0,3% da população) e 6 milhões, grande dificuldade para enxergar (3,2%), muitos não têm acesso a serviço de reabilitação, dessa forma, vimos à 
necessidade de criar serviço de atendimento especializado a pessoas com deficiência visual e sua família, que tiveram suas limitações agravada por 
violações de direitos.  

   Conforme a Organização Mundial de Saúde (OMS), classifica a deficiência visual em categorias que incluem desde a perda visual leve até a 

ausência total de visão e baseia-se em valores quantitativos de acuidade visual e/ou do campo visual para definir clinicamente a cegueira e a 

baixa visão. O mundo tem aproximadamente 45 milhões de pessoas cegas e 135 milhões de indivíduos com baixa visão, sendo que 2/3 são mulheres. 

Sendo que 90% dos casos de cegueira ocorrem nas áreas pobres, 60% das cegueiras são evitáveis, 25% dos casos são infecciosas e 20% das cegueiras 

instaladas são recuperáveis.  

   Percebemos que o deficiente de um modo geral, não encontra respaldo para que a sua sobrevivência e desenvolvimento sejam facilitados. Apesar de a 

sociedade criar meios, estruturas, ambientes como escolas, locais de trabalho e urbanização para facilitar o acesso dessas pessoas com deficiência, essas 

atitudes ainda se caracterizam por inadequadas e ineficientes. O interesse da reestruturação e inclusão esbarra na problemática de um sistema capitalista 

que prioriza o poder econômico no qual é mais barato contratar uma pessoa que não possui deficiência pelo simples fato de não haver necessidade de 

investimentos específicos que facilitem a inclusão em determinados espaços urbanos. 

   O cidadão com deficiência é sujeito de direitos e responsabilidades sociais, tanto quanto os demais cidadãos. A ele devem ser concedidas as mesmas 
oportunidades de participação social, segundo suas capacidades de desempenho, sem discriminações. 
   O processo de inclusão social à pessoa com deficiência visual não deve excluir serviços especializados de atendimento enquanto forem necessários. Pelo 
contrário, os serviços devem ser melhorados, para prestar atendimento cada vez melhor, funcionando como facilitadores de um processo saudável de 
inclusão. 
   O atendimento de crianças, adolescentes e adultos deficientes visuais, no Brasil, tem sido realizado por pouquíssimas organizações que encontram 
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grandes dificuldades para seu bom desempenho. Todos nós sabemos das enormes barreiras encontradas pelos educadores, que trabalham sem as 
mínimas condições para o exercício das suas funções, diante da falta de recursos materiais, tecnológicos de capacitação e apoio. 
   Portanto, vimos à necessidade de oferta o serviço para atendimento especializado a pessoas com deficiência e sua família, que tiveram suas limitações 
agravada por violações de direitos. A instituição tem, portanto, como prioridade, desenvolver junto às pessoas com deficiência visual um programa que 
venha propiciar sua autonomia e a melhoria de qualidade de vida, tanto na vida familiar, como na convivência diária na escola, no trabalho e na 
sociedade, desenvolvendo suas potencialidades proporcionando sua independência, com segurança, eficiência e adequação de acordo com potencial de 
cada um, evitando assim, a superproteção e o assistencialismo, para que possam ser respeitados em sua totalidade perante a sociedade. 
   O Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com deficiência, Idosas e suas Famílias em Unidade Referenciada visa garantir o direito a uma vida 
digna, de qualidade e participativa, além de promover o desenvolvimento da autonomia, independência e emancipação pessoal e social desses cidadãos. 
 

4.3. Objeto:  

A concessão de apoio da administração pública municipal para a execução do Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosas e 
suas Famílias em Unidade Referenciada. 

5. Processo de Monitoramento e Avaliação: 

          O monitoramento será realizado pelo serviço social que será responsável pela equipe . Acontecerão reuniões mensais para discutir e avaliar o 

serviço oferecido, ter certeza de que tudo está ocorrendo da melhor maneira ou se será necessário rever as atividades. Cada profissional será responsável 

em comunicar qualquer problema ou situação adversa.  Além disso, no início de cada mês será avaliado as metas e indicadores do serviço.  

 As avaliações serão feitas por meio de reuniões semestrais que contará com a presença de toda equipe. A equipe na reunião discutirá os 
resultados colhidos até o momento analisados e será avaliado se está saindo de acordo com o planejado. 
 A principal avaliação acontecerá no final do ano, a partir dos indicadores, participação das famílias e usuários será possível notar se alcançou os 
objetivos propostos. Será aplicado um pesquisa de satisfação com os usuários sobre a qualidade do serviço prestado. Será realizado o relatório de 
atividades e avaliação do serviço prestado para continuidade nas atividades no próximo ano consideradas efetivas pelos profissionais, famílias e usuários. 
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5.1. Objetivo Geral:  

Promover a autonomia e a melhoria da qualidade de vida de pessoas com deficiência com algum grau de dependência, seus cuidadores e suas famílias, 

desenvolvendo ações especializadas para a superação das situações violadoras de direitos que contribuem para a intensificação da dependência. 

 

 

 

5.2 Tabela de Monitoramento e Avaliação: OBS: Manter a numeração dos objetivos e numerar os demais, caso necessário. 

Objetivos Específicos Atividades Metas Indicadores Meios de 

Verificação 

Periodicida

de de 

Avaliação 

Resultados Esperados 

1. Ampliar a proteção 

social, a convivência 

familiar e comunitária, 

favorecendo os processos 

de inclusão e participação 

social, prevenindo 

situações violadoras de 

direitos. 

Atividade de vida diária e 

prática 

 

Oferecer 

autonomia e 

independênc

ia, através de 

atividades de 

vida diária e 

prática para 

50 

usuários/ano

. 

Quantitativo 

de usuários 

que 

conseguiram 

autonomia 

com a 

atividade na 

vida diária e 

prática dentro 

da fase de 

desenvolvimen

Avaliação das 

atividades de 

forma prática, 

frequência e 

relatórios. 

Anual A autonomia e 

independência dos usuários, 

aquisição de habilidades 

relacionadas à vivência social 

e inclusiva. 
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to. 

(Trocar de 

roupa, amarrar 

tênis, 

manusear 

utensílios 

domésticos e 

eletrodoméstic

os, higiene 

pessoal, 

organização 

dos espaços). 

Orientação e Mobilidade Oferecer 

autonomia e 

independênc

ia, através do 

uso da 

bengala para 

40 

usuários/ano

. 

Quantitativo 

de usuários 

que estão 

usando a 

bengala para 

se locomover. 

Avaliação das 

atividades de 

forma prática, 

frequência e 

relatórios. 

Anual A autonomia e 

independência dos usuários e 

mudanças na qualidade de 

vida com a inclusão social. 

Inclusão Digital Oferecer  

autonomia e 

independênc

Quantitativo 

de usuários 

que estão 

Avaliação das 

atividades de 

forma prática, 

 

Anual 

Acessibilidade na 

informática, redes sociais. 
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ia, através do 

uso de 

tecnologia 

assistiva para 

30 

usuários/ano

. 

usando a 

tecnologia 

assistiva, o 

celular, redes 

sociais e 

computadores. 

frequência e 

relatórios. 

 

Participação social e no 

mercado de trabalho 

2. Promover apoio às 

famílias na tarefa de 

cuidar, diminuindo a sua 

sobrecarga de trabalho e 

utilizando meios de 

comunicar e cuidar que 

visem à autonomia dos 

envolvidos e não somente 

cuidados de manutenção; 

Grupos temáticos, 

informativos e palestras 

informativas integração. 

 

Oferecer 3 

atividades 

para 30 

famílias/mês

. 

Quantitativo 

de atividades e 

frequência das 

famílias no 

mês. 

Livro de registro 

de grupo de 

família. 

Mensal Fortalecimento/Empoderame

nto das famílias. 

3. Promover acessos a 
benefícios, programas de 
transferência de renda e 

outros serviços 
socioassistenciais, das 

demais politicas públicas 
setoriais e do Sistema de 

Garantia de Direitos; 

Orientações, articulação 

e encaminhamentos. 

Garantir o 

acesso às 

demais 

políticas a 

100% dos 

usuários que 

apresentare

m demanda 

Índice de 

usuários que 

obtiveram 

acesso no mês. 

Planilha de 

controle de 

encaminhament

os. 

 

Mensal Aquisição de Diretos 
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no mês. 

4. Possibilitar o acesso a 
experiências e 

manifestações artísticas, 
culturais, esportivas e de 

lazer, com vistas ao 
desenvolvimento da 

autonomia e de novas 
sociabilidades. 

Oficina de Musica 

 

Disponibiliza

r 25 vagas na 

oficina para  

usuários no 

ano. 

Quantitativo 

de vagas 

ofertadas no 

ano. 

Avaliação da 

atividade prática 

e frequência 

Anual Inclusão esportiva, 

participação em 

paraolimpíadas,  mudanças 

na qualidade de vida, 

melhora na auto estima.  

Inclusão social nas atividades 

de lazer e cultural. 

 

Atividades esportivas 

 

Garantir o 

acesso nas 

atividades de 

goalball, 

patins, 

ciclismo, fut 

5 para 25 

usuários por 

mês. 

Quantitativo 

de usuários 

inseridos nas 

atividades 

esportivas. 

 

Avaliação da 

atividade prática 

e frequência 

Mensal 

Oportunidades de acesso 

aos clubes, shoppings, 

parques, cinemas, 

mercados. 

Garantir o 

acesso das 

atividades de 

inclusão para 

10 usuários 

mensalment

e 

Quantitativo 

de usuários 

inseridos nas 

atividades de 

Inclusão social 

no mês. 

Participação e 

frequência 

Mensal 
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5. Estimular e favorecer a 
inclusão da pessoa com 

deficiência no mundo do 
trabalho. 

Oficina de 

radialismo/locução 

 

Oferecer a 

oficina de 

capacitação 

para 20 

usuários no 

ano. 

Quantidade de 

usuários 

inseridos na 

oficina no ano. 

Frequência e 

atividade prática 

Anual Inclusão no mercado de 

trabalho e conhecimento. 

Oficina de Braille/ 

Tecnologia assistiva 

Oferecer a 

inclusão 

educacional 

para 40 

usuários no 

ano. 

Quantitativo 

de usuários 

inseridos na 

alfabetização 

pelo Sistema 

Braille e escrita 

ampliada no 

ano? 

Frequência e 

relatório. 

Anual Alfabetização e a leitura 

através  dos meios 

tecnológicos para inclusão no 

mercado de trabalho. 

Oficina de culinária Oferecer a 

oficina para 

10 usuários 

no ano. 

Quantitativo 

de usuários 

inseridos na 

oficina de 

culinária no 

ano? 

Frequência e 

relatório. 

Anual Garantir geração de renda 

familiar. 

 

6. Detalhamento do Projeto/Atividade 

6.1.  Metodologia:  
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   Serviço para a oferta de atendimento especializado a famílias com pessoas com deficiência visual e idosos com algum grau de dependência, que tiveram 
suas limitações agravadas por violações de direitos, tais como: exploração da imagem, isolamento, confinamento, atitudes discriminatórias e 
preconceituosas no seio da família, falta de cuidados adequados por parte do cuidador, alto grau de estresse do cuidador, desvalorização da 
potencialidade/capacidade da pessoa, dentre outras que agravam a dependência e comprometem o desenvolvimento da autonomia. O serviço tem a 
finalidade de promover a autonomia, a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida das pessoas participantes. Conta com equipe específica e 
habilitada para a prestação de serviços especializados a pessoas em situação de dependência que requeiram cuidados permanentes ou temporários. A 
ação da equipe será sempre pautada no reconhecimento do potencial da família e do cuidador, na aceitação e valorização da diversidade e na redução da 
sobrecarga do cuidador, decorrente da prestação de cuidados diários prolongados. As ações devem possibilitar a ampliação da rede de pessoas com quem 
a família do dependente convive e compartilha cultura, troca vivências e experiências. A partir da identificação das necessidades, deverá ser viabilizado o 
acesso a benefícios, programas de transferência de renda, serviços de políticas públicas setoriais, atividades culturais e de lazer, sempre priorizando o 
incentivo à autonomia da dupla “cuidador e dependente”. Soma-se a isso o fato de que os profissionais da equipe poderão identificar demandas do 
dependente e/ou do cuidador e situações de violência e/ou violação de direitos e acionar os mecanismos necessários para resposta a tais condições. A 
intervenção será sempre voltada a diminuir a exclusão social tanto do dependente quanto do cuidador, a sobrecarga decorrente da situação de 
dependência/prestação de cuidados prolongados, bem como a interrupção e superação das violações de direitos que fragilizam a autonomia e 
intensificam o grau de dependência da pessoa com deficiência visual. O funcionamento será  5 (cinco) dias da semana, de segunda à sexta-feira, das 7h30 
às 17h00, atendendo os usuários em meio período ou integral, conforme a necessidade individual de cada.   
   O acesso ao serviço se dará prioritariamente por encaminhamento da equipe do PAEFI, demanda espontânea, busca ativa, encaminhamentos dos 
serviços do SUAS, demais políticas públicas (saúde, educação) e órgãos do sistema de garantia de direitos, e a inclusão a partir da avaliação e discussão da 
equipe técnica do serviço. O serviço tem abrangência municipal e está referenciado ao Departamento de Proteção Social Especial da Secretaria Municipal 
de Assistência Social/RP, por meio de discussões técnicas, visitas e reuniões periódicas. A elaboração do PIA/PAF após a inserção do usuário no serviço e 
considerado as demandas apresentadas pelos usuários e suas famílias; as necessidades de proteção e cuidados próprias do ciclo de vida; os cuidados e 
necessidades de apoio em virtude do tipo de deficiência  visual e agravos decorrentes de questões de saúde importantes; o risco de fragilização de 
cuidados familiares e de direitos violados em virtude das condições sociais das famílias; as situações de dependência, vulnerabilidade e risco por violação 
de direitos, as questões de saúde associadas e as necessidades de apoio de terceiros para atividades essenciais básicas; as habilidades, o perfil do 
cuidador familiar, como: idade, habilidades, capacidades e restrições para prestar cuidados e ser cuidado; o perfil dos serviços frequentados no território 
pelo usuário e sua família; as necessidades de apoio e acompanhamento nos deslocamentos e locomoção do cotidiano para o serviço e para as atividades 
externas ao serviço; conhecimento do território e suas potencialidades para contribuição na oferta de serviço. Com o ingresso do usuário no serviço a 
equipe deve realizar visita domiciliar, que permitirá aos profissionais conhecerem a dinâmica familiar, bem como as características do cotidiano e as 
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condições em que vive, realizando um diagnóstico social, com posterior referenciamento ao CREAS do território. Todos os usuários serão orientados e 
encaminhados para inserção no Cadastro Único. O serviço deve oferecer um conjunto variado de atividades de cuidados básicos de vida diária e de 
cuidados instrumentais de autonomia, convivência e participação social, dos usuários e seus cuidadores familiares. As ações previstas devem ser 
realizadas não apenas no espaço físico da organização, mas envolvendo o domicílio, o bairro, a comunidade, clubes, cinema, praças, entre outros espaços, 
visando o fortalecimento de vínculos comunitários, autonomias e participação coletiva, bem como para minimizar as várias formas de violência, 
preconceito e estigmatização da pessoa com deficiência na família e na comunidade. O serviço é articulado com outros serviços do SUAS e ter interface 
com as demais políticas públicas. Se basea no princípio da incompletude institucional, ou seja, não deve ofertar em seu interior atividades que sejam da 
competência de outros serviços e sim buscar articulação para complementação das atividades ofertadas aos usuários e desenvolvimento conjunto de 
estratégias de intervenções com papéis definidos de cada membro da rede, para evitar sobreposições. A permanência do usuário no serviço  ocorrerá 
enquanto forem observadas as condições que deram origem ao seu ingresso, bem como a sua concordância. Observada a superação da situação que deu 
origem ao ingresso do usuário, ele será desligado e encaminhado a um serviço de convivência da Proteção Social Básica. 
 
 

6.2 Tabela de Atividades - Descrever as atividades e como elas serão realizadas. 

Atividades Procedimento Metodológico Responsável Periodicidade 

Atividade de vida diária e prática Propicia condições para que o deficiente visual desenvolva 

sua capacidade de independência nas atividades de vida 

diária e prática, como por exemplo: escovar os dentes, 

pentear os cabelos, organizar a casa, dentre outras. 

Terapeuta 

Ocupacional 

Diária 

Orientação e Mobilidade Desenvolve capacidade de orientação e locomoção com 

independência, eficiência e segurança, com o uso da bengala, 

nos ambientes internos e externos e no uso dos transportes 

públicos. 

Professor de 

Orientação e 

Mobilidade 

Diária 

Inclusão Digital A inclusão digital ocorre através de oficinas que possibilitam Monitor de Diária 
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a  inclusão e difusão do conhecimento e o acesso às 

ferramentas digitais para os deficientes visuais.   

Informática 

Grupos temáticos, informativos e 

palestras informativas integração. 

Visando trabalhar as limitações e dificuldades afetivo-

emocionais ligados a inserção social, temas pertinentes 

relacionados à deficiência e garantia de direitos, por meio de 

grupos e palestras.  

Psicóloga e 

assistente Social 

Diária 

Orientações, articulação e 

encaminhamentos. 

Articulação, Encaminhamentos com a Secretaria Municipal 

da Saúde para agendamento de consultas; articulação com a 

Secretaria da Educação para a inclusão de usuários na rede. 

Assistente Social Diária 

Oficina de Musica 

 

Desenvolver habilidades como: o gosto pela música, a 

musicalidade, o ritmo, sensibilidade auditiva, o 

conhecimento de diferentes instrumentos e canto/coral. 

Professor de Música Diária 

Atividades esportivas 

 

Desenvolver as atividades físicas que visam equilibrar a saúde 

e melhora da aptidão física/mental. Promover a  saúde, 

sociabilização, construção de valores morais e éticos, 

recreação e lazer. 

Educador Físico Diária 

Oportunidades de acesso aos clubes, 

shoppings, parques, cinemas, mercados. 

Contato com o local externo para ver a disponibilidade para 

receber os usuários e equipe. 

Pedagogo, 

Coordenador e 

Assistente de 

Coordenador 

Diária 

Oficina de radicalismo/locução Oferecer oficina de locução, como forma de inclusão ao uso 

de novas tecnologias e o acesso a cultura, através do Estúdio 

Monitor de locução Diária 
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 da ADEVIRP. 

Oficina de Braille/ Tecnologia assistiva Leitura e escrita pelo sistema Braille. É um sistema de escrita 

tátil utilizado por pessoas cegas ou com baixa visão. 

Pedagogo, Monitor 

de pedagogia.  

Diária 

Oficina de culinária Através da oficina de culinária, trabalhar a receita, como 

manusear utensílios, equipamentos e alimentos na  execução 

e preparo  das receitas visando a  geração de renda. 

Pedagogo, Monitor 

de pedagogia. 

Diária 

 

 

7. Público Alvo a ser Abrangido: 

7.1. Usuários  

A OSC atenderá  60 Pessoas com Deficiência Visual (crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos) com algum grau de dependência, seus cuidadores e 

familiares, prioritariamente, para aqueles que tiveram suas limitações agravadas por violações de direitos, tais como: exploração da imagem, isolamento, 

confinamento, atitudes discriminatórias e preconceituosas no seio da família, falta de cuidados adequados por parte do cuidador, alto grau de estresse do 

cuidador, desvalorização da potencialidade/capacidade da pessoa, dentre outras que agravam a dependência e comprometem o desenvolvimento da 

autonomia. Reservando 30% das vagas para jovens e adultos com a deficiência visual. 

7.2. Forma de Acesso dos Usuários:  

Prioritariamente por encaminhamento da equipe do PAEFI, demanda espontânea, busca ativa, encaminhamentos dos serviços do SUAS, demais políticas 

públicas (saúde, educação) e órgãos do sistema de garantia de direitos, e a inclusão a partir da avaliação e discussão da equipe técnica do serviço. 

8. Articulação com a Rede 

8.1. Descrever como são realizadas as parcerias com a rede socioassistencial local e políticas públicas setoriais  

Articulação com a rede Serviços socioassistenciais da proteção social básica e proteção social especial; Serviços de políticas públicas setoriais; Demais 

órgãos do Sistema de Garantia de Direitos; Conselhos de políticas públicas e de defesa de direitos de segmentos específicos; Serviços, programas e 
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projetos de instituições não governamentais e comunitárias, se dará através de contatos telefônicos, email, relatórios, encaminhamentos, reuniões, 

garantindo articulação eficiente, formando uma rede de atenção e construção da intersetorialidade. 

9. Recursos Humanos 

9.1. Recursos Humanos Envolvidos no Objeto - Descrever as funções desempenhadas por todos os profissionais e demais agentes do Projeto/Atividade, 

identificando a forma de contratação, respeitando a legislação vigente. É obrigatório o preenchimento de todos os campos da tabela abaixo conforme 

item 11.4.5 – L. 

Quantidade Formação Função  Nº de 

Horas/ 

Semanal 

Vínculo (CLT, 

Prestador 

Serviços, 

voluntário)  

Remuneração 

(R$)  

Encargos 

Sociais 

(R$) 

Férias (R$) 13º salário ou 

abono natalino 

(R$) 

01 Contabilidade Coord. ADM 

Financeiro 

40 CLT 3.800,00 342,00 1.266,66 3.800,00 

01 Serviço Social Coordenador 40 CLT 4.278,73 385,08 1.426,24 4.278,73 

01 Serviço Social Assistente 

Social 

30 CLT 3.300,00 297,00 1.100,00 3.300,00 

01 Pedagoga Coordenadora 

Pedagógica 

Social 

30 CLT 2.724,75 230,02 908,25 2.724,75 

01 Musica Professor de 

Musica 

20 CLT 2.161,76 194,55 720,58 2.161,76 
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02 Educação Física Técnico Nível 

Superior 

Professor de 

Orientação e 

Mobilidade 

40 CLT 3.625,53 326,29 1.208,51 3.625,53 

02 Ensino Médio Auxiliar de 

Serviços 

40 CLT 2.130,36 191,73 710,12 2.130,36 

01 Pedagogia Assist. 

Coordenação 

40 CLT 3.000,00 270,00 1.000,00 3.000,00 

01 Psicologia Psicólogo  30 CLT 4.272,98 384,56 1.424,33 4.272,98 

01 Pedagogia Técnico Nível 

Superior 

Pedagoga 

40 CLT 3.000,00 270,00 1.000,00 3.000,00 

01 Ensino Médio Recepcionista 40 CLT 2.225,99 200,34 741,99 2.225,99 

01 Terapia 

ocupacional 

Terapeuta 

Ocupacional 

30 CLT 4.272,98 384,56 1.424,32 4.272,98 

01 Educador Físico Técnico Nível 

Superior 

Professor 

20 CLT 1.614,76 145,32 538,25 1.614,76 
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01 Ensino Médio Técnico Nível 

Médio 

Monitor de 

Locução 

40 CLT 2.526,21 227,35 842,07 2.526,21 

01 Serviço Social Analista Social 40 CLT 4.278,73 385,08 1.426,24 4.278,73 

01 Ensino Médio Auxiliar de 

Cozinha 

40 CLT 1.782,80 160,45 594,26 1.782,80 

01 Pedagoga Secretaria 40 CLT 4.272,98 384,56 1.424,33 4.272,98 

01 Pedagoga Técnico Nível 

Superior 

Monitora 

Pedagógica 

40 CLT 2.532,53 227,92 844,17 2.532,53 

01 Cursando 

Superior 

Cozinheira 40 CLT 1.925,10 173,25 641,70 1.925,10 

02 Cursando 

Superior 

Técnico Nível  

Médio 

Monitor de 

Informática 

40 CLT 2.236,40 201,27 745,46 2.236,40 

01 Ensino Médio Aux. 

Financeiro  

40 CLT 3.540,13 318,61 1.180,04 3.540,13 
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01 Contabilidade Coord. 

Administrativo 

e RH 

40 CLT 3.800,00 342,00 1.266,66 3.800,00 

01 Ensino Médio Aux. De 

Escritório 

20 CLT 2.236,40 201,27 745,46 2.236,40 

01 Ensino Médio Motorista 40 CLT 2.249,40 202,44 749,80 2.249,40 

02 Ensino Médio Monitor 40 CLT 2.236,40 201,27 745,46 2.236,40 

9.2. Plano de Capacitação Continuada  

Capacitação Continuada dos profissionais acontecerá semestral, através da necessidade da equipe e durante o ano serão  oferecidos capacitação e 

orientações de orientação e mobilidade, braille, formas de lidar com desafios aos profissionais, na busca de excelência e melhoria da qualidade dos 

serviços ofertados à sociedade. 

10. Cronograma de Execução do Projeto/Atividade 

10.1. Cronograma de Atividades – Especificar mês a mês, quais ações/atividades serão desenvolvidas de acordo com o estabelecido para cada objetivo 

específico no item 5.2. 

Objetivo Específico Atividades/Mês 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

1. Ampliar a 

proteção social, a 

convivência familiar 

e comunitária, 

1. Atividade de vida diária e prática 

 

x x x x x x x x x x x X 

2. Orientação e Mobilidade  x x x x x  x x x x x 
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favorecendo os 

processos de 

inclusão e 

participação social, 

prevenindo 

situações violadoras 

de direitos. 

3. Inclusão Digital x x x x x x x x x x x X 

2. Garantir apoio às 

famílias, através do 

fortalecimento de 

vínculos que visem à 

autonomia dos 

envolvidos no 

processo de inclusão 

das pessoas com  

deficiência visual. 

1. Grupos temáticos, informativos e 

palestras informativas integração. 

 

x x x x x x x x x  x X 

3. Garantir o acesso 

a benefícios, 

programas de 

transferência de 

renda e outros 

serviços 

socioassistenciais, 

das demais políticas 

públicas setoriais e 

1. Orientações, articulação e 

encaminhamentos. 

x x x x x x x x x x x X 
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do Sistema de 

Garantia de Direitos. 

4. Possibilitar o 

acesso através dos 

projetos sociais a 

inclusão nas 

atividades artísticas, 

culturais, esportivas 

e de lazer, com 

vistas ao 

desenvolvimento da 

autonomia e de 

novas sociabilidades. 

1. Oficina de Musica 

 

x x x x x x x x x x x X 

2. Atividades esportivas 

 

 x x x x  x x x x x X 

3. Oportunidades de acesso  aos 

clubes, shoppings, parques, 

cinemas, mercados. 

 x x x x  x x x x x X 

5. Garantir oficinas 

profissionalizantes 

através de projetos 

específicos para 

inclusão da pessoa 

com deficiência 

visual no mundo do 

trabalho. 

1. Oficina de radicalismo/locução x x x x x x x x x x x X 

2. Oficina de Braille/ Tecnologia 

assistiva 

 x x x x  x x x x x X 

3. Oficina de culinária x x x x x x x x x x  X 
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       10.2. Plano de Aplicação e Cronograma de Desembolso (Mensal) – Descrever despesas que serão pagas com o recurso da parceria dentro das 
respectivas rubricas.

 DESPESAS 
 

PARCELA ÚNICA 

COMBUSTÍVEL R$ 

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS R$ 

LOCAÇÃO 

LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA R$ 

LOCAÇÃO DE VEÍCULOS R$ 

LOCAÇÃO DE IMÓVEL R$ 

TOTAL (LOCAÇÃO) R$ 

MATERIAIS DE CONSUMO 

Material De Higienização E Limpeza, Uniformes, Materiais Para 
Manutenção Predial E Reparos, Materiais descartáveis e 

embalagens de cozinhas, materiais e utensílios  de cozinha e 
equipamentos de proteção individual. 

R$ 40.000,00 

Material De Expediente (Escritório), Fotocópias, Material de insumo 
de informática, cartuchos e toner para impressora 

R$  5.000,00 

Material Didático, Materiais Pedagógicos, Materiais Para 
Artesanato. 

R$  5.000,00 

MATERIAL ESPORTIVO R$ 

TOTAL  
(MATERIAIS DE CONSUMO) 

R$ 50.000,00 

RECURSOS HUMANOS 

SALÁRIOS E ORDENADOS (CLT), Assistente de Coordenação, Assistente Social, 

Coordenador  técnico, Coordenador Pedagógico social, Auxiliar Escritório, Auxiliar de 

R$ 395.000,00 
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Cozinha, Auxiliar de Serviços, Auxiliar Financeiro, Coordenador Adm Financeiro, Coordenador 
Adm e RH, Cozinheira, Monitor, Monitor de Locução, Monitor de Informática, Monitor 

Pedagógico, Motorista, Pedagogo, Psicóloga, Recepcionista, Secretaria, Terapeuta 
Ocupacional. 

SALÁRIOS (AUTÔNOMOS E PESSOA JURÍDICA) R$ 

TOTAL  
(RECURSOS HUMANOS) 

R$ 395.000,00 

SERVIÇOS DE TERCEIROS 

CONTABILIDADE R$ 

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO R$ 

OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA FÍSICA R$ 

OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA JURÍDICA 
Serviços Contábeis, Manutenção de PABX, Serviços de Segurança e Monitoramento predial, 

Serviços de publicidade e propaganda (Marketing), Seguros de Veículos e Seguro Predial, 
Manutenção Camara Fria, Manutenção Energia Solar, Manutenção Pista Quente e Fria. 

R$ 15.000,00 

SERVIÇOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO (TI) 
Serviços de Manutenção de TI, Serviços de Manutenção de Software, Manutenção de 

Impressoras , 

R$ 30.000,00 

SEGUROS DE VEÍCULOS R$ 

VIGILÂNCIA R$ 10.000,00 

TOTAL  
(SERVIÇOS DE TERCEIROS) 

R$ 55.000,00 

UTILIDADES PÚBLICAS 

ÁGUA E ESGOTO                                                                           R$  

FORÇA E LUZ                                                                           R$  

INTERNET/TV A CABO                                                                           R$  

TELEFONE                                                                           R$  
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TOTAL 
(UTILIDADES PÚBLICAS) 

                                                                          R$  

 
TOTAL GERAL 

                                                                          R$ 500.000,00  

                                                               11. Descrição de Experiências Prévias – Descrever a realização de atividades ou projetos relacionados ao objeto da 

parceria que se pretende formalizar ou de natureza semelhante, informando sua duração, local, abrangência, beneficiários, além de outros dados que se 

mostrarem pertinentes. 

            ADEVIRP atende pessoas com deficiência visual há 24 anos no Município de Ribeirão Preto, sendo referencia no atendimento no interior de São 
Paulo.  Preponderante na Assistência Social,  sede esta localizada na Avenida Leais Paulista, 706, Jardim Irajá em Ribeirão Preto. 
            Em março de 2000, a Fundadora e Presidente da Adevirp, Marlene Taveira Cintra recebeu, da Câmara Municipal de Ribeirão Preto, o título 
Honorário de Cidadã Ribeirão Pretana em reconhecimento pelos relevantes serviços prestados ao Município. 
  A ADEVIRP através da pessoa, Marlene Taveira Cintra recebeu no dia 10 de dezembro de 2007 o Prêmio Santo Dias de Direitos Humanos na 
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo pelos relevantes serviços prestados as pessoas com deficiência visual, na efetivação de seus direitos. 
              Em 2011, com investimento social do Banco do Brasil e apoio do projeto Criança Esperança e UNESCO, o projeto VOZ QUE TRANSFORMA, 
conquistou um Studio de Rádio com estrutura profissional, recebendo a visita do Jornalista Pedro Bial e mais 11 profissionais, que produziram uma 
matéria para o programa Criança Esperança, de 2011. O objetivo foi mostrar a qualidade de ensino inclusivo prestado pela Adevirp aos deficientes visuais 
e gravar a história de superação da Presidente, que é cega.  
               Em 2018 tivemos o primeiro projeto aprovado pelo Programa Nacional de Apoio à Atenção da Saúde da Pessoa com Deficiência - PRONAS/PCD, 
Guias do Pedal de inclusão no ciclismo. No ano de 2019 outro projeto aprovado “Vozes que iluminam Vidas e Pontos que leem o Mundo. Em 2020 
novamente o projeto ”Guias do Pedal” foi aprovado.  No ano de 2021 tivemos três projeto PRONAS/PCD, sendo eles “Rodas que transformam”, “Deixa a 
bola me guiar” e “Arte sonora através dos pontos”. O que monstra a credibilidade e seriedade da instituição e seu forte potencial na área da inclusão. 
              Mantemos parcerias com 11 Municípios da Região para o atendimento de seus usuários, temos parceria com a Secretaria Municipal de Educação 
com o serviço de AEE – Atendimento Educacional Especializado.  
            ADEVIRP tem projeto de sustentabilidade está em execução a implantação energia solar fotovoltaica, Energia sustentável é toda a energia elétrica 
obtida através de fontes renováveis e gerada sem grandes impactos ao meio ambiente. A sustentabilidade possui um papel muito importante não só 
como fator principal na geração de energia limpa como também em questões sociais, econômicas e ambientais. Sendo assim, além de contribuírem para a 
diminuição dos impactos ao meio ambiente, as fontes renováveis auxiliam na economia das contas de luz em até 95%.  
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           A OSC, com o objetivo de continuar de forma efetiva e com qualidade, prestando atendimento as crianças, adolescentes e adultos com deficiência 

visual e suas famílias, desenvolve um  trabalho de excelência no Município de Ribeirão Preto, sendo a única instituição que oferece esse serviço e a  

demanda se apresenta em uma crescente nos últimos anos.    

 

                                                            Luciana de Carvalho N. Bitar Martins                                                        Marlene Taveira Cintra 
                                                                        Assistente Social                                                                                           Presidente 
                                                                             CRESS 30.639  
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